
O que são mapas?



Porque os mapas são feitos por pessoas para pessoas, 

questionamos as diferentes perspectivas destas  perante 

este tipo de representações. A definição de mapas, para 

que servem e a quem se destinam, ou até mesmo as 

dificuldades existentes no seu manuseamento.



“Mapas são representações 

gráficas de uma realidade 

existente, sem que sejam 

necessariamente cópias 

exatas dessa realidade.  São 

representações esquemáticas 

de uma determinada realidade. 

sao uma representação de um 

percurso.”

Miguel Albuquerque (designer)

“São uma espécie de esquemas que 

nos facilitam a conhecer/encontrar 

certas localidades/países.”

Mariana Neves (estudante)

“Mapas são uma representação 

gráfica reduzida complexa ou 

simplificada de uma determinada 

área geográfica, zona, percurso, 

local ou objecto.”

João Alçada (designer)

“Mapas são elementos que nos 

ajudam, além de situar num 

determinado ponto, a entender a 

constituição de um determinado 

ponto geografico, passando 

pela existência de arruamentos, 

edificações, espaços ajardinados, 

cursos de água, talvegues, entre 

outros.. Em suma mapas são 

desenhos planimétricos de um 

determincado local que nos 

permitem ter uma percepção 

geral da zona em questão tendo 

em vista os aspectos referidos 

anteriormente.”

Rui Filipe (estudante)

“Mapas são uma representação 

à escala, ou não, de determinado 

espaço, cidade, país, feitos com 

o intuito de orientar e localizar 

geograficamente.”

Marta Sá (designer)

“Não te sei dizer ao certo o que são, 

mas penso que a palavra “guia” é 

apropriada visto nos guiar no que 

nos rodeia. Não sei bem, mas acho 

que em diversos casos a palavra 

“mapa” se mistura com a palavra 

“planta”, como no mapa da cidade 

e a planta da cidade... Não sei se 

são coisas diferentes, mas para 

mim são. Outro caso é referente ao 

mapa de trabalhadores ao serviço, 

horários que deveram fazer, em 

que por vezes se dizem mapas 

outras escalas... Também não te sei 

dizer a diferença.”

Ricardo Pinto (estudante)

“São representações geograficas da 

terra onde podem estar inseridas 

estradas, regiões, países, etc.”

Filipe Pinto (músico)



“De uma forma sucinta penso 

que os mapas se poderão definir 

como representações gráficas 

que normalmente se destinam a 

facilitar a leitura e a localização de, 

e a orientação num, determinado 

espaço ou documento. Estas 

representações são apresentadas 

nos mais diversos formatos 

gráficos.”

Carmen Castro (designer)

“São representações gráficas de 

uma determinada realidade ou 

situação.”

Aurora Costa (empresária)

“Os mapas sao ilustracoes graficas 

de uma determinada àrea ou 

região.”

Bibiana Ferreira (bióloga)



Para que servem?



Porque os mapas são feitos por pessoas para pessoas, 

questionamos as diferentes perspectivas destas  perante 

este tipo de representações. A definição de mapas, para 

que servem e a quem se destinam, ou até mesmo as 

dificuldades existentes no seu manuseamento.



“Deve-se fazer mapas para nos 

guiarmos mais facilmente, seja 

relativamente ao planeamento de 

uma viagem ou na montagem de 

uns circuitos. A construção dos 

mapas, independentemente do 

mapa, serve para nos conduzir, 

para fazermos o que pretendemos 

na forma mais eficiente e cómoda 

possível, poupando tempo e claro 

está dinheiro.”

Ricardo Pinto (estudante)

“Talvez para uma melhor 

compreensão do espaço, e 

encontro do espaço.”

Mariana Neves (estudante)

“Os mapas servem para nós nos 

orientarmos. Através do mapa 

podemos encontrar qualquer local 

desde que o saibamos utilizar 

correctamente.”

Filipe Pinto (músico)

“Os mapas são essenciais para 

a percepção de um local a uma 

grande escala.. Permite o situar 

no local. Os mapas servem para 

nos dar uma ideia daquilo que 

podemos encontrar, como nos 

podemos guiar.. para onde ir.. como 

ir.. Isto numa escala ja bem mais 

ampla.. e uma vez que existem 

diferentes escalas de mapas.”

Rui Filipe (estudante)

“Os mapas sao objectos de grande 

utilidade que nos permitem chegar 

do ponto A ao ponto B, que nos 

permitem ter uma ideia geral de 

uma zona e tudo o que essa zona 

contem. Permitem um registo de 

uma zona numa determinada altura 

que podera vir a ser modificada ao 

longo dos anos.”

Bibiana Ferreira (bióloga)

“Para sintetizar ideias, para ajudar 

na localização”

Maria Emilia Ferreira 

(consultora)

“Os mapas servem para que um 

determinado conceito abstrato 

se materialize, permitindo 

uma rápida e fácil divulgação 

da informação de modo a ser 

compreendido por todas as 

pessoas”

Miguel Albuquerque (designer)

“Os mapas servem para localizar 

no espaço, para orientar, para 

representar geograficamente 

determinado espaço.”

Marta Sá (designer)



“Os mapas servem para alguém 

se situar e definir/identificar o 

caminho a percorrer para chegar a 

um determinado destino. Os mapas 

fazem-se para se saber quais os 

caminhos alternativos, quais os 

obstaculos nesses caminhos e 

para dar uma noção do tempo e 

distâncias em causa para chegar 

ao destino. Nos mapas de execução 

de obras ou projectos, definem 

também as sequencias de acções, 

tempos previstos de execução e 

responsabilidades.”

Aurora Costa (empresária)



Como funcionam?



Porque os mapas são feitos por pessoas para pessoas, 

questionamos as diferentes perspectivas destas  perante 

este tipo de representações. A definição de mapas, para 

que servem e a quem se destinam, ou até mesmo as 

dificuldades existentes no seu manuseamento.



“Penso que a forma como os mapas 

funcionam é relativamente fácil, 

isto é, desde que tenham uma 

legenda acessível, fazendo assim 

um mapa complexo fácil de ler.”

Ricardo Pinto (estudante)

“Os mapas a nivel mais turístico 

ou individual permitem a um 

determinado individuo saber em 

todo momento onde se encontra, 

onde quer chegar e como fazê-lo. A 

um nível mais histórico permitem 

manter gravada numa imagem a 

configuração de uma determinada 

zona e determinar como essa zona 

evoluiu.”

Bibiana Ferreira (bióloga)

“Geralmente obedecem a uma 

estrutura gráfica em que se 

relaciona uma legenda com 

um gráfico/imagem/ilustração 

geralmente simplificada de áreas 

geográficas, zonas, percursos, 

locais, ou objectos.”

João Alçada (designer)

“Funcionam através de uma 

representação gráfica que está 

desenhada numa escala onde tudo é 

representado proporcionalmente.”

Marta Sá (designer)

“Devemos orientar o mapa sempre 

para norte e a partir daí fixar o 

ponto onde estamos e tentar ver 

para onde nos queremos dirigir..”

Filipe Pinto (músico)

“Os mapas expoem graficamente 

como se pode partir de um ponto 

A e chegar a um B de uma forma 

facil e eficaz. Quer em mapas 

geograficos quer noutro tipo de 

mapas. ha um ponto de partida 

e um ponto de chegada o qual o 

mapa pretende mediar.”

Miguel Albuquerque (designer)

“Funcionam com pontos de 

referência de locais, ideias, 

ajudam a relevar os pontos mais 

importantes”

Maria Emilia Ferreira 

(consultora)



“Os mapas funcionam organizados 

no sentido norte sul.”

Rui Filipe (estudante)

“Os mapas começam por definir 

um determinado local mais ou 

menos extenso. 

Nesse local, através de uma 

linguagem previamente 

definida, transmitem as diversas 

informações sobre o local. Através 

de uma legenda, definem o 

significado dos sinais utilizados, 

como por exemplo o tipo de 

transportes, organismos publicos, 

zonas de interesse etc. 

Um elemento muito importante 

dos mapas é a escala: esta define a 

correspondência que as distâncias 

no mapa tem na realidade.”

Aurora Costa (empresária)



Onde existem?



Porque os mapas são feitos por pessoas para pessoas, 

questionamos as diferentes perspectivas destas  perante 

este tipo de representações. A definição de mapas, para 

que servem e a quem se destinam, ou até mesmo as 

dificuldades existentes no seu manuseamento.



“Os mapas podem ser utilizados em 

diversas ocasiões: quando se viaja, 

para definir o caminho a percorrer 

até ao destino; quando se passeia 

por um local para identificar os 

pontos de interesse, os locais uteis 

como restaurantes, hospitais, etc, 

os meios de transporte; quando se 

estuda um determinado assunto 

ou prepara algum tema, como p 

ex. o estudo das diversas formas 

politicas de uma zona do globo, 

ou a densidade populacional, 

etc; quando se pretende saber a 

situação climática de uma zona ou 

fazer a previsão metereológica, etc”

Aurora Costa (empresária)

“Nos mais variados locais 

(de acordo com o que neles é 

representado) como livrarias, 

bibliotecas, quiosques, internet, 

postos de turismo…”

Cármen Castro (designer) 

“Um dos locais mais recorrentes de 

onde existem mapas ‘e em zonas 

dirigidas a turistas (aeroportos, 

pontos de turismo, parques 

naturais, parques de diversao, 

museus).”

Bibiana Ferreira (bióloga)

“Os mapas podem ser encontrados 

em várias lojas de papelaria ou 

tabacaria, de desporto, bombas 

de gasolina, existem mapas 

militares também que contém mais 

informaçãoe mais detalhada..”

Filipe Pinto (músico)

“Existem em todo os sitios sob 

os mais variados suportes. A 

sociedade está rodeada de mapas 

para tudo o que praticamente faz.”

João Alçada (designer)

“Os mapas existem desde que 

existe a necessidade de explicar 

um determinado percurso. existem 

mapas de estradas, de plantas de 

edificios para assinalar saidas de 

emergência....”

Miguel Albuquerque (designer)

“Aeroportos, postos de turismo, 

metro, parques temáticos, cinemas, 

etc. ou quando se pretende relevar 

uma ideia”

Maria Emilia Ferreira 

(consultora)

“Nas alturas penso que podemos 

inclui-los no início de alguma 

viagem que iremos fazer, 

podemos já saber o caminho mas 

construímos mentalmente um ou 

então quando vamos fazer alguma 

actividade que podem incluir 

diversas alternativas. Nos lugares 

com mapas temos as paragens 

de transportes públicos com o 

objectivo de dizer aos utilizadores 



o caminho que determinado 

transporte faz (metro, eléctrico, 

comboios, funicular), nos centros 

de controlo (controlo de semáforos, 

controlo de tráfego aéreo), nas 

estações de águas e das estações 

eléctricas (onde poderemos 

encontrar mapas das condutas de 

água e das instalações eléctricas 

ao longo da cidade), nos postos de 

segurança (PSP, GNR, Bombeiros) 

onde encontramos mapas da 

cidade. No entanto julgo que todos 

os edifícios onde existem pessoas a 

entrar e a sair possuem os mapas 

de emergência.”

Ricardo Pinto (estudante)



São verdadeiros?



Porque os mapas são feitos por pessoas para pessoas, 

questionamos as diferentes perspectivas destas  perante 

este tipo de representações. A definição de mapas, para 

que servem e a quem se destinam, ou até mesmo as 

dificuldades existentes no seu manuseamento.



“De uma forma geral são. 

Mas existem alguns pouco 

esclarecedores”

Maria Emilia Ferreira 

(consultora)

“Os mapas não são 100% fiaveis. 

Primeiro porque não são uma 

cópia da realidade mas uma 

representaçao esquemática da 

mesma. Segundo, nem sempre ou 

dificilmente estao actualizados. 

Terceiro, muitas vezes pressupoem 

um conhecimento base de modo a 

que se saiba lidar bem com eles”

Miguel Albuquerque (designer)

“Acredito que os mapas sejam 

fiáveis desde que estejam 

actualizados, como é óbvio.”

Filipe Pinto (músico)

“Dependendo dos temas os mapas 

mudam de uma forma mais rápida 

ou mais lenta. A actualização dos 

mapas é fundamental para se obter 

uma informação fiável. Quando esta 

actualização é observada então os 

mapas são fiáveis.”

Aurora Costa (empresária)

“Depende da fonte.”

Mariana Neves (estudante)

“Penso que na maioria das 

vezes serão fiáveis, sobretudo 

quando estes estão presentes em 

publicações.”

Cármen Castro (designer)

“Nem todos, às vezes as 

representações que são feitas 

não estão à escala e confundem 

as distâncias e, em alguns 

casos, embora feitos à escala a 

representação gráfica induz em 

erro e podem não ser tão correctos.”

Marta Sá (designer)

“Mais seguros que o próprio gPs”

Rui Filipe (estudante)

“Em geral pela minha experiência, 

apesar de pouca, sim. Tanto ao nível 

dos mapas dos edifícios como nos 

transportes públicos e os mapas da 

cidade são fiáveis..”

Ricardo Pinto (estudante)





Dificuldades?



Porque os mapas são feitos por pessoas para pessoas, 

questionamos as diferentes perspectivas destas  perante 

este tipo de representações. A definição de mapas, para 

que servem e a quem se destinam, ou até mesmo as 

dificuldades existentes no seu manuseamento.



“Sim principalmente quando 

são pouco esclarecedores 

nomeadamente em termos de 

escala , ou mesmo representação”

Maria Emilia Ferreira 

(consultora)

“Até à data não. Julgo que é uma 

questão de leitura e de paciência. 

Mais vale perdermos 5min a ler 

um mapa que 30min a percorrer 

ruas desnecessárias ou entrarmos 

em autocarros que nos levam para 

o caminho oposto.”

Ricardo Pinto (estudante)

“Depende. Há certos mapas que 

são extremamente complexos. 

Muitas vezes são de tal forma 

especificos a uma área profissional 

ou social que é necessária uma 

aprendizagem exaustiva para 

conseguir analisá-los e 

interpretá-los.”

João Alçada (designer)

“Não, com legenda tudo se 

compreende.”

Mariana Neves (estudante)

“nao tenho grande dificuldade na 

utilizaçao de mapas”

Miguel Albuquerque (estudante)

“Não, nenhuma”

Filipe Pinto (músico)

“Em geral adapto-me bastante 

bem aos mapas e tenho um 90% 

de sucesso. Nas situações em que 

utilizo um mapa desactualizado, 

entao a taxa de sucesso para o 

objectivo pretendido deve estar 

reduzida a um 60%. Considero que 

os mapas de zonas naturais devido 

a falta de pontos de referencia são 

mais dificeis de utilizar e ser bem 

sucedido.”

Bibiana Ferreira (bióloga)



“Nenhuma dificuldade”

Rui Filipe (estudante)

“Regra geral não tenho 

dificuldade na utilização de 

mapas, excepto nos de maior 

complexidade e referentes 

a áreas de conhecimento 

muito específicas. Os que 

utilizo mais frequentemente 

e com maior facilidade são os 

mapas rodoviários e os mapas 

conceptuais.”

Carmen Castro (designer)


